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Palavra do Presidente

Ouviu-se muito no passado que o Brasil era o “país

do futuro” e que deveríamos prepará-lo para exer-

cer seu papel no cenário mundial. Hoje acredita-

mos que o futuro é agora e que somos a nação

do presente.  Esta percepção está alicerçada no de-

senvolvimento tecnológico, na estabilidade eco-

nômica e ainda na crescente importância global.

A participação dos profissionais da Medicina Vete-

rinária e da Zootecnia neste novo perfil brasileiro

merece ser enaltecida, pela sua ativa contribuição

no alcance desse resultado. A maior produção e

melhor qualidade dos produtos de origem ani-

mal e a expansão do comércio nos mercados mun-

diais, o controle sanitário de nossos rebanhos

com a integração dos sistemas de defesa agrope-

cuário, a maior segurança alimentar, o controle

de zoonoses,  o crescimento do mercado na área dos

“pets”, a crescente aceitação das tecnologias pelos

sistemas produtivos, entre muitas outras ações

desenvolvidas, trouxeram  um novo “olhar” da so-

ciedade para o trabalho realizado por veterinários

e zootecnistas, o que  mostra  que estamos con-

tribuindo e muito para o desenvolvimento na-

cional. Nossos cidadãos comem produtos de ori-

gem animal com maior e melhor qualidade, ins-

pecionados e fiscalizados pelos órgãos governa-

mentais e que tem, na indústria, como respon-

sáveis técnicos, profissionais sérios e competentes

que asseguram sua procedência. 

O CRMV-MG, autarquia federal, responsável

pela fiscalização do exercício profissional, parabe-

niza os colegas médicos veterinários e zootec-

nistas mineiros pelo sucesso alcançado e por este

reconhecimento da sociedade.  Estamos trabalhan-

do em conjunto com os profissionais e acredita-

mos que nossas ações vão além: também lutamos

e defendemos os colegas para o pleno exercício

profissional e pela sua valorização. Diretores, con-

selheiros e funcionários do CRMV-MG estão jun-

tos nestes projetos  e não medem  esforços para que

as respectivas classes de nosso estado seja reconhe-

cidas e valorizadas por sua grande contribuição

para a sociedade mineira e brasileira.  A participa-

ção do CRMV-MG  em importantes eventos que

serão realizados em maio é comprovação do quan-

to estamos juntos com os colegas neste “Brasil do

presente”.

Na oportunidade, a diretoria e corpo de conse-

lheiros parabenizam todos os profissionais de

Zootecnia pelo dia 13 de maio, dia do Zootec-

nista.

Atenciosamente

Prof. Nivaldo da Silva • CRMV-MG nº 0747

Presidente
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Acontece

CRMV-MG realiza Seminário sobre Responsabilidade Técnica e as 
Relações no Mercado de Trabalho
O CRMV-MG realizou em Itajubá, no dia 14 de

abril, o Seminário sobre Responsabilidade Téc-

nica e as Relações no Mercado de Trabalho. O

evento ocorreu no Auditório Prof. Antônio Oli-

veira Rosa do Centro Universitário de Itajubá

(UNIVERSITAS). O presidente do CRMV-MG,

professor Nivaldo da Silva, ministrou palestra

sobre o “O CRVM-MG e o mercado de trabalho

do médico veterinário”. O médico veterinário

Moisés Cataldo Santiago, assessor técnico, apre-

sentou o tema “Responsabilidade Técnica na

Medicina Veterinária”. Já a advogada Regiane

Reis de Carvalho, procuradora jurídica, dissertou

sobre o “Honorário médico veterinário e o Códi-

go de Ética Profissional”. Participou ainda o mé-

dico veterinário Carlos Alberto Jardim, presi-

dente da Associação de Médicos Veterinários do

Sul de Minas, que ressaltou a importância da for-

mação de associações para o fortalecimento da

área. O público, composto de 35 médicos veteri-

nários, teve a oportunidade de debater com os

palestrantes ao final da exposições. O seminário,

mais uma realização do Programa de Educação

Continuada do CRMV-MG, foi prestigiado tam-

bém por Rodolfo Malagó, coordenador do curso

de Medicina Veterinária da UNIVERSITAS. Ele

reconheceu a importância da iniciativa e sugeriu

a realização periódica de eventos, nos mesmos

moldes, dentro da instituição. 

Anclivepa promove 31º Congresso Nacional
Entre os dias 17 e 20 de abril, em Belém do Pará,

foi realizado o 31º Congresso Nacional da Ancli-

vepa. Cerca de 1300 profissionais compareceram

às 80 palestras ministradas por médicos veteri-

nários que são referências no país. Temas como

células tronco, tomografia, ressonância magné-

tica, entre outros de grande importância, foram

debatidos. O evento contou ainda com stands de

35 empresas de áreas relativas à pequenos ani-

mais (ração, material cirúrgico, laboratórios,

entre outros).

Para reconhecimento dos profissionais que se

destacaram em atividades de clínica de pequenos

animais no Brasil, a Anclivepa Brasil lançou, du-

rante o evento, o Prêmio Frimer, em homenagem

ao médico veterinário Moisés Frimer. O primeiro

agraciado foi o médico veterinário Ney Luis Pi-

ppi,  professor titular da Universidade Federal de

Santa Maria, no Rio Grande do Sul.

Paralelamente, ocorreu, o IV Congresso Brasi-

leiro de Odontologia Veterinária (COBOV), re-

alizado pela Associação Brasileira de Odontolo-

gia Veterinária (ABOV). 

O CRMV-MG foi representado por seu presi-

dente, Prof. Nivaldo da Silva, e pelos conselheiros

Dr. Manfredo Werkhauser e Dr. Affonso Lopes

de Aguiar Júnior.



Conselho Ativo
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Quem Faz

Qualquer um que já tenha conversado com a
Tânia sabe da existência de seus dotes pacifi-
cadores. Em meio ao cotidiano atribulado, ela
sempre está serena e é capaz de dar a melhor res-
posta e resolução sempre. Essa calma, paciência
e “o jeito de tentar entender as pessoas, as diver-
sidades e diferenças”, como ela mesma define,
vêm da falecida mãe: Maria do Bom Conselho.
Com um nome tão sugestivo, não poderia ser
diferente. A saudade é muita, mas é maior ainda
o exemplo: a mulher de tanta fé ensinou a olhar
o mundo com óculos especiais. 
De sobrenome Santos Teixeira Lima, a assis-
tente administrativo II tem longa história no
CRMV-MG. Há 16 anos deu início a uma car-
reira que deveria ser provisória – já que entrou
para substituir uma recepcionista que estava de
licença maternidade –, mas que hoje se mostra
uma escolha de vida. E de constante aprendi-
zado. “Durante o tempo que os funcionários
eram poucos, tinha uma rotatividade muito
grande e a gente tinha que ser super versátil”,
relembra. Da passagem por várias atividades,
tira lições: “aquela tarefa que é atribuída a mim
tento aplicar para que se torne um aprendiza-
do”, explica. Mas o real responsável pela von-
tade constante de aprender é o pai, Eliezer dos
Santos Teixeira, aposentado. “Eu em espelho
muito em meu pai, que foi funcionário público
federal. Sempre observei a sua dedicação e pro-
curo fazer o mesmo”, conta. Paciência e dedi-
cação, aparentemente, constroem a medida
perfeita dos ensinamentos das figuras materna
e paterna. “Fico feliz, tenho um pouco de cada
um”, ressalta. Hoje em dia, em uma instituição
que tornou-se muito maior, cada um tem suas
atribuições bem definidas. Ela enfatiza que “o
conselho cresceu para melhor. Não ficou estag-
nado, abriu as portas para as cabeças jovens e
com isso quem tem a ganhar são os profissio-
nais e os funcionários”.  Nesse ambiente, desta-
ca o gosto pelo trabalho e os colegas. Na verda-
de, eles são amigos, conforme Tânia se apres-
sou em corrigir. “É uma troca, com os colegas
e com o conselho. Nas dificuldades, os amigos
estão lá para ajudar”, enfatiza.
Para o merecido descanso, ela acredita que não
há nada melhor do que uma cachoeira. Se não
é possível viajar, um bom livro ou filme – de
preferência do diretor espanhol Pedro Almodó-
var – entram no cardápio. Mas o que realmente
a deixa ainda mais doce é falar de Fernanda,
Paula e Luiz Fernando. “Os meus filhos são mi-
nha razão de vida”, enfatiza, “todos os dias a-
prendo algo com eles”.

Devido aos inúmeros questionamentos sobre o salário mínimo do médico veterinário, o CRMV-MG

informa a tabela abaixo:

SALÁRIO MÍNIMO DO MÉDICO VETERINÁRIO

JANEIRO DE 2010

Lei n° 4.950-A, de 22.04.66. Salário Mínimo de R$. 510,00 (quinhentos e dez reais), fixado pela Medida

Provisória nº 474, de 23.12.2009, publicada no DOU de 24.12.2009, para vigorar a partir de

1º.01.2010.

* Memória de Cálculo para Hora Extra

¹ Cálculo para letra G - 40 horas semanais equivalem a 4 horas extras por semana, com reflexo no repouso remunerado.

² Cálculo para letra H - 42 horas semanais equivalem a 6 horas extras por semana, com reflexo no repouso remunerado.

³ Cálculo para letra I - 44 horas semanais equivalem a 8 horas extras por semana, com reflexo no repouso remunerado.

OBSERVAÇÕES: 1. Esta Lei nº 4.950-A não se aplica  aos  servidores  públicos civis (estatutários) da

União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios e de suas autarquias e fundações públicas,

nos termos do julgamento da Representação nº 716 pelo Supremo Tribunal Federal e da Resolução

nº 12 do Senado Federal. 2. A qualquer  momento  o  Supremo  Tribunal  Federal  irá  decidir  se  esta  Lei

continuará a ser aplicada aos empregados celetistas  no julgamento da Arguição de Descumprimento

de Preceito Fundamental - ADPF nº 171. 

Exemplos de cálculos:

510,00
x
6

3.060,00       :     30   =   102,00
102,00       :       6   =      17,00
17,00       x      1 =      17,00
17,00       x 1.25%    =    21,25
21,25       x     30  =   637,50      

+ 
3.060,00   
3.697,50                                                                                     

ITEM HORAS SEMANAIS CÁLCULO VALORES

A 06 horas de trabalho semanais (1 Salário Mínimo) R$510,00 Mensais

B 12 horas de trabalho semanais (510,00 x 2) R$1.020,00 Mensais

C 18 horas de trabalho semanais (510,00 x 3) R$1.530,00 Mensais

D 24 horas de trabalho semanais (510,00 x 4) R$2.040,00 Mensais

E 30 horas de trabalho semanais (510,00 x 5) R$2.550,00 Mensais

F 36 horas de trabalho semanais (510,00 x 6) R$3.060,00 Mensais

G 40 horas de trabalho semanais ¹ Memória abaixo R$ 3.485,00 Mensais

H 42 horas de trabalho semanais ² Memória abaixo R$ 3.697,50 Mensais

I 44 horas de trabalho semanais ³Memória abaixo R$4.335,00 Mensais

Salário Mínimo - R$510,00

Cálculo do valor Mensal para 6 horas
diárias

R$510,00 x 6 = R$3.060,00

Cálculo do valor do dia de trabalho (mês
= 30 dias)

R$3.060,00 : 30 = R$102,00

Cálculo do valor normal da hora trabal-
hada

R$102,00 : 6 = R$17,00

Valor da hora extra estabelecido na Lei
4.950-A (25%)

R$17,00 x 1,25 = R$21,25

Valor da hora normal - R$17,00

Valor da hora extra diurna - R$21,25

Valor da hora extra diurna - R$24,28

510,00
x
6

3.060,00       :     30   =   102,00
102,00       :       6   =      17,00
17,00       x      2 =      34,00
34,00       x 1.25%    =    42,50
42,50       x     30  =   1.275,00      

+ 
3.060,00   
4.335,00                                                                                    
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Entrevista

Responsabilidade Técnica: duas posições sobre uma mesma atividade
O município de Unaí, localizado na região Noro-

este de Minas Gerais, é um importante pólo agro-

pecuário. Dentre outras peculiaridades, destaca-

se na criação de gado bovino (alcança 300 mil

cabeças) para a produção de carne (12.000 tone-

ladas/ano) e leite (185.000 litros/dia). A prefeitu-

ra da cidade tem buscado parcerias para melho-

rar a capacitação e a remuneração dos envolvidos

na cadeia produtiva do leite. Esse perfil permitiu

que a cidade se destacasse, em 2004, como o mai-

or PIB agropecuário de Minas Gerais, segundo

estudos realizados pela Fundação João Pinheiro.

Em visita à cidade, o CRMV-MG com Você reali-

zou entrevistas com o Sr. Dalmi Carlos Ferreira,

proprietário do estabelecimento Boi Forte Agro-

pecuária Com. Ltda, e com o respectivo RT da

empresa, o médico veterinário Márcio José Me-

neses. A conversa gira ao redor das especifici-

dades do responsável técnico e também de sua

importância na empresa. 

Qual a importância do seu trabalho como RT
de um comércio de produtos veterinários?
Em primeiro lugar, acredito ser uma forma de pro-

teção ao consumidor e, ao mesmo tempo, de ori-

entação aos proprietários das firmas para que não

cometam erros, evitando que o estabelecimento

seja autuado. 

Do ponto de vista prático, quais suas ações no
estabelecimento?
Costumo verificar o termômetro de máxima e mí-

nima no refrigerador onde as vacinas ficam es-

tocadas. Não permito a estocagem de alimentos

nem de água no mesmo refrigerador onde são

mantidas as vacinas. Verifico também a disposi-

ção dos medicamentos nas prateleiras, bem co-

mo o prazo de validade dos mesmos. Sempre faço

orientações aos funcionários, frisando a proibi-

ção de vacinação no balcão. Permaneço à dispo-

sição dos clientes para esclarecimento de dúvidas

sobre os produtos que estão comprando.

Qual sua recomendação sobre a venda de va-
cina contra brucelose?

Que somente seja feita a venda mediante apre-

sentação de receituário emitido por médico vete-

rinário cadastrado. Recomendo que a vacina só

seja entregue para o profissional ou para o vaci-

nador sob a responsabilidade de um médico vete-

rinário. Não concordo que a vacina seja entregue

ao produtor, mesmo apresentando o receituário,

por se tratar de uma vacina viva, que pode ofere-

cer riscos à saúde humana.

Há venda de medicamentos de uso controlado?
Não. Acho que não vale a pena.

Você é RT de quantos estabelecimentos?
Além deste, sou RT da minha própria clínica, on-

de também funciona um pet shop.

Qual a sua carga-horária na Agropecuária Boi
Forte?
Meu contrato prevê uma carga-horária de 8h, mas

acabo cumprindo mais, pois minha residência

fica próxima ao comércio, facilitando meu tra-

balho.

Tem interesse em assumir outras responsabili-
dades técnicas?

Não. Tenho outros compromissos; portanto, as-

sumo o que julgo ser possível desempenhar um

bom trabalho.  

Como se mantém atualizado sobre a área em
que atua como RT?
Através das publicações do CRMV-MG e do con-

tato direto com os fiscais do IMA que atuam na

região.

Médico Veterinário Márcio José Meneses 

Qual o papel do RT em seu estabelecimento?
Não tem como atuar no ramo de produtos vete-

rinários sem a atuação de um RT. É ele quem

controla a qualidade dos medicamentos e das va-

cinas que nós vendemos aos nossos clientes. Ele

vem sempre nos alertando para prevenir proble-

mas com a fiscalização do IMA. 

Com que freqüência seu RT vai ao seu estabe-
lecimento? 
Ele sempre vem à loja e, quando não vem, ele nos

atende pelo celular quando precisamos de algu-

ma informação.

Na prática, como o RT atua em seu estabeleci-

mento?
Ele auxilia no controle dos produtos, na geladeira

e na prateleira, orienta os funcionários e sugere

produtos recém lançados no mercado. Uma das

orientações é de sempre entregar a bula junto com

o medicamento, quando ele vem em embalagens

coletivas. 

Você está satisfeito com o seu RT?
Sim. Ele é fundamental para o nosso negócio, es-

pecialmente frente à responsabilidade com o cli-

ente, pois buscamos fazer um trabalho sério, cum-

prindo as normas vigentes.

Sr. Dalmi Carlos Ferreira

Acontece

Expovet – Faça já o Seu Credenciamento
Entre os dias 29 de maio e primeiro de junho será

realizada, em Belo Horizonte, a Expovet Minas

2010. A feira vai apresentar produtos, tecnolo-

gias, equipamentos e serviços para o segmento

pet e veterinário de Minas Gerais. Será disponi-

bilizada, ainda, uma série de cursos e palestras

gratuitas, comandadas por profissionais renoma-

dos do setor. Dessa forma, haverá diversas opor-

tunidades de realização de negócios, atualização

e criação de diferenciais de mercado. 

Promovida pela Primor Eventos, a feira é reali-

zada em parceria com o Governo do Estado, Con-

selho Regional de Medicina Veterinária de Minas

Gerais (CRMV-MG), SuperAgro Minas, Federa-

ção da Agricultura e Pecuária do Estado de Mi-

nas Gerais (FAEMG), Instituto Mineiro de Agro-

pecuária (IMA), entre outros. 

Para participar e ter acesso gratuito aos quatro

dias de evento, o visitante deve efetuar seu creden-

ciamento por meio do site www.expovet.com.br.

Sr. Dalmi Carlos Ferreira, proprietário, e médico
veterinário Márcio José Meneses

Proprietário, RT e equipe no local de trabalho



De acordo com a publicação de portarias (Porta-

ria Conjunta nº3, de 24/11/2009 e Portaria nº1,

de 19/02/2010) pelo Instituto Mineiro de Agrope-

cuária (IMA) e Ministério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (MAPA) foi instituída a habi-

litação do Médico Veterinário (RT) de Empresa Lei-

loeira para emissão de Guia

de Trânsito Animal GTA de

saída de animais de feiras e

leilões.

Como parte do processo de

habilitação, durante o ano

de 2010, as instituições pro-

moverão treinamento de mé-

dicos veterinários interessa-

dos, visto que o prazo para

que os profissionais atuan-

tes nesta área estejam habili-

tados é 31 de dezembro.

Todo médico veterinário re-

gularmente inscrito no CR-

MV-MG poderá participar

deste treinamento. Caso es-

teja inscrito em outro esta-

do, o profissional poderá par-

ticipar do treinamento, entretanto, para efetivar

sua habilitação, deverá fazer inscrição secundária

no CRMV-MG para atuar emMinas Gerais.

Veja no quadro abaixo, os locais de treinamento.

Para mais orientações, acesse o site do IMA

(www.ima.mg.gov.br). 
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Zootecnia

O Dia do Zootecnista, 13 de maio, será comemo-

rado pelo CRMV-MG em 14 do mesmo mês. Nes-

ta data, o conselho homenageia dez profissionais mi-

neiros com o prêmio de destaque do ano na área.

Os agraciados são

Délcio César Cordeiro Rocha 

Edilane Aparecida da Silva 

Eliana Aparecida Rodrigues

Jenecy de Fátima Aparecida 

Klaus Hanser de Freitas

Marcos Melo Meokarem 

Rilke Tadeu Fonseca de Freitas 

Rita Flávia Miranda de Oliveira

Rony Antônio Ferreira 

Rui da Silva Verneque 

No mesmo dia, será realizado também o II Encon-

tro de Coordenadores e Dirigentes de Cursos de

Zootecnia do Estado de Minas Gerais, organizado

pela Comissão Permanente de Zootecnia do CR-

MV-MG (CPZ/CRMV-MG). 

Dia do Zootecnista

Acontece

Treinamento de Médicos Veterinários - RT de Eventos

Conselho Ativo

Alguns questionamentos têm sido colocados
ao CRMV-MG a respeito da atuação de estu-
dantes em plantões noturnos de clínicas veteri-
nárias. 
A Resolução nº 670/2000, do Conselho Federal
de Medicina Veterinária,  faculta o internamen-
to de animais em clínicas veterinárias, sendo, pa-
ra tanto, obrigatório manter no local um auxi-
liar no período integral de 24 horas e, à dispo-
sição, um profissional médico veterinário du-
rante o período mencionado.
Portanto, é proibido deixar animais internados
sem que haja um auxiliar os assistindo, que não
será necessariamente um médico veterinário,
podendo ser  pessoa da sua confiança, devida-
mente treinada para a função, permanecendo o
profissional de prontidão.
Diferente é a situação de atendimento clínico-
cirúrgico em período integral. Nesse caso, quem
deverá estar na clínica veterinária durante todo
o tempo é o médico veterinário. 
Como alerta, vale ressaltar que a atividade de
clínica veterinária só poderá ser exercida por
profissional devidamente inscrito junto ao CR-
MV, o que significa dizer que bacharéis em medi-
cina veterinária, muito menos estudantes, não
poderão prestar atendimento. A ação do acadê-
mico na clínica veterinária está limitada ao acom-
panhamento do profissional com a finalidade
de aprendizagem. 
O atendimento clínico-cirúrgico por estudante
configura o exercício ilegal da medicina veteri-
nária, estando o infrator sujeito às penalidades
da lei. Já o Responsável Técnico responderá Pro-
cesso Ético-Profissional junto ao conselho. 
Em caso de dúvidas, o profissional deve entrar
em contato com a Assessoria Técnica do CRMV-
MG, através do e-mail moises@crmvmg.org.br
ou do telefone (31)3311-4100.

Plantões noturnos em
clínicas veterinárias


